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Abstract


The Operations Research is a scientific method of decisions' capture. It's used in many areas, such as financial, business, industrial, etc. Nowadays, the optimization , in others words, to maximize results, to minimize costs and to guarantee the maximum quality, is the center idea. The strategic administration has in view to orientates the enterprises in relation to its future. Therefore, the enterprises must be efficient and effective at the same time. Many problems, for example, production, transport and allocation, could be solve through techniques of Operations Research. In this work there are some application's examples.  
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1. INTRODUÇÃO

Atualmente o mundo encontra-se na "era do conhecimento" onde cada dia que passa a procura por melhores decisões e escolhas vem se tornando importante. A globalização e as mudanças contínuas acontecendo no mundo exige das organizações flexibilidade para adequar-se rapidamente ao novo ambiente e para garantir o seu espaço dentro da concorrência. 

Em todas as áreas vale a idéia da otimização. Na área dos negócios, por exemplo, busca-se modelos para a melhoria das atividades empresariais. No setor industrial, quanto mais   produção e menos custos, melhor. A disputa pelo mercado consumidor faz com que empresas busquem cada vez mais qualidade em seus produtos e serviços. 

É relativamente recente, de apenas quatro décadas, a preocupação por técnicas quantitativas para a obtenção de melhor aproveitamento.

Maximizar resultados e minimizar custos são exemplos de aplicação da Pesquisa Operacional. Operacional. O campo de atuação da Pesquisa Operacional estende-se desde o balanceamento da produção de matérias-primas e bens de consumo ao setor de serviços e às aplicações de interesse social como as relacionadas à saúde, à educação e à psicosociologia. Problemas de transporte, de produção, de alocação, entre outros, são melhores resolvidos se utilizado técnicas da Pesquisa.

2. OBJETIVO

Demonstrar a importância da Pesquisa Operacional na administração estratégica. 

3. METODOLOGIA


Para enriquecermos o trabalho utilizamos pesquisa em livros, apostilas, revistas e em sites da Internet.

4. O QUE É PESQUISA OPERACIONAL

Pesquisa Operacional é uma ciência que estuda métodos e modelos que orientam na tomada de decisões. Modelos computacionais  descrevendo o sistema são criados, e através de vários experimentos é descoberta a melhor maneira de operá-lo.


A Pesquisa Operacional surgiu durante a Segunda Guerra Mundial. Grupos acadêmicos integrados por físicos, matemáticos, agrimensores, militares e entre outros, tinham o objetivo de especular sobre problemas novos que escapavam às rotinas bélicas, tanto no plano estratégico como tático. A eficácia dos grupos estava na engenhosidade usada para coletar dados e informações para a análise do problema.


Mesmo após a guerra, a técnica da programação linear continuou se disseminando, voltando-se também para o mundo não militar. Hoje, essa técnica é a mais básica e útil na Pesquisa Operacional, cuja disciplina é estudada nos cursos de Sistemas de Informação, Administração de Empresas, Análise de Sistemas, Ciências Contábeis, Matemática, Estatística, Economia e Engenharia. A programação linear envolve conhecimentos matemáticos relativamente simples e é programável em computador, estando disponível no mercado alguns softwares específicos para isto. 


Um estudo em Pesquisa Operacional envolve seis fases:

· Formulação do problema;

· Construção do modelo do sistema;

· Cálculo da solução através do modelo;

· Teste do modelo e da solução;

· Estabelecimento e controle da solução;

· Implantação e acompanhamento

5. ADMINISTRAÇÃO DA ESTRATÉGIA

O núcleo central da administração estratégica é a preparação para o amanhã: ela visa orientar a empresa em relação ao futuro, não no sentido de que cada condição deva ser antecipada, mas no sentido de que a empresa possa dirigir-se consciente e sistematicamente para seus objetivos, baseando-se em análises realísticas e metódicas de suas próprias condições e possibilidades e do contexto ambiental onde ela opera. Em outros termos, o futuro da empresa não pode  ser previsto; ele deve ser criado.

Para que a empresa caminhe consciente e sistematicamente em busca de seus objetivos, ela deve ser simultaneamente eficiente e eficaz. Do ponto de vista econômico, a eficácia é uma medida normativa do alcance de resultados, enquanto a eficiência é uma medida normativa da utilização dos recursos nesse processo. Do ponto de vista administrativo, a eficiência preocupa-se com os meios, com os métodos e procedimentos mais indicados que precisam ser devidamente planejados e organizados a fim de assegurar a otimização da utilização dos recursos disponíveis. A eficiência não se preocupa com os fins, mas simplesmente com os meios. O alcance dos objetivos visados não entra na esfera de competência da eficiência; é um assunto ligado à eficácia. Dessa maneira, a eficiência se concentra nas operações e tem a atenção voltada para os aspectos internos da organização enquanto a eficácia se concentra no sucesso quanto ao alcance dos objetivos e tem a atenção voltada para os aspectos externos





Quadro 1: As possíveis relações entre eficácia e eficiência.

6.  RELAÇÃO ENTRE A PESQUISA OPERACIONAL E A ADMINISTRAÇÀO 

           ESTRATÉGICA


Hoje em dia, as empresas devem ser flexíveis o bastante para se manter e prosperar no mercado altamente competitivo e globalizado. 


A competitividade mundial trouxe a necessidade às empresas delas se tornarem altamente eficientes e eficazes. Dessa forma a utilização de tecnologias e procedimentos adequados são imprescindíveis a qualquer tipo de organização. Porém, são poucos os administradores que se valem de técnicas científicas, como a Pesquisa Operacional, para tomadas de decisões com o objetivo de manter suas organizações bem controladas.


 A busca por baixos custos, a melhor distribuição dos produtos nos mercados, e a melhor alocação dos recursos, entre outros, são fatores importantes quando discutimos o funcionamento da empresa.


Com o auxílio da tecnologia podemos implementar modelos de resolução de problemas de produção, onde as demandas previamente especificadas são atendidas. O objetivo é determinar o programa de produção que atenderá todas as futuras demandas a um custo total mínimo - custo total de produção mais custo total de armazenamento.

 A obtenção da eficácia com relação a distribuição de produtos e consequentemente ao melhor atendimento ao cliente, fica por conta da resolução de problemas de transporte. Juntamente com sistemas baseados em ECR (Efficiency Consumer Response) objetivando diminuir os custos de transporte diminuindo o tempo de resposta ao cliente.

Para que se tenha uma maior produtividade -  produzir mais com menos recursos - é necessário alocar os funcionários para desempenhar determinadas tarefas de modo que estas sejam concluídas no tempo total mínimo. 

Observamos que os modelos de otimização consideram sempre o totais de custos e de tempo que devem ser minimizados ou ainda totais de quantidades ou lucros que devem ser maximizados, assim percebemos que as organizações melhor preparadas enfatizam e utilizam  o trabalho em equipe para que o resultado geral seja satisfatório.

Na realidade, não existe uma regra que indique qual a melhor técnica da Pesquisa Operacional a ser utilizada para resolver determinado problema. A escolha deve ser feita de modo intuitivo, ou seja, diversas técnicas podem resolver um mesmo problema e os resultados obtidos devem ser iguais. O que pode acontecer é uma técnica dificultar mais a chegada ao resultado que a outra.

7. EXEMPLOS DE APLICAÇÃO

Problemas de produção: 

No nosso cotidiano, é comum precisarmos cortar chapas ou barras de aço, tecidos, madeira, etc. em tamanhos variados, de modo que a perda de material seja a menor possível. Por exemplo:

Uma estamparia pode fabricar pias de aço inoxidável e/ou saladeiras do mesmo material. Para isso, utiliza como matéria-prima chapas de aço de um tamanho único, padronizado. Com cada chapa pode-se estampar uma pia e duas saladeiras ou então seis saladeiras. As sobras são economicamente inaproveitáveis. A firma vende cada pia a $ 80 e cada saladeira a $ 25. Cada chapa de aço inoxidável custa $ 60. Os demais custos não dependem da decisão. Sabe-se por experiência passada que não se consegue vender mais do que 4 saladeiras para cada pia vendida. A firma pode utilizar até 680 chapas e deseja saber quanto deve produzir de cada artigo para ter lucro bruto máximo.

Problemas de alocação: 

Uma empresa deseja operar diretamente em 4 regiões. Para isso, contratou e treinou 4 vendedores. A empresa tem conhecimento dos mercados dessas regiões através de representantes. A partir dessas informações o departamento de recursos humanos montou um quadro de eficiência para os vendedores baseado no perfil profissional de cada um deles. O resultado e outras informações relevantes estão no quadro a seguir:

Potencial de vendas mensais em milhares de unidades monetárias:

Região
Vendas

1
100

2
150

3
120

4
250

Capacidade estimada para cada vendedor em cada região em %:


Vendedor

Região
1
2
3
4

1
60
80
70
65

2
70
60
80
60

3
80
40
60
70

4
60
90
95
85

Baseado nesta estimativa, designar os vendedores para as regiões de modo a maximizar o retorno total de vendas. 

Problemas de transporte: 

Como diminuir a ociosidade de caminhões para carga e descarga de produtos no porto? Como aproveitar melhor a frota de caminhões ou ônibus de uma transportadora? Como transportar melhor a cana-de-açúcar para uma usina de maneira a manter constante o fluxo de material, sem atrasos ou sobrecarga? Por exemplo:

Uma empresa responsável pelo abastecimento semanal de combustível às cidades de Campinas e Bauru pretende estabelecer um plano de distribuição desse bem a partir dos centros produtores Paulínia, Ribeirão Preto e São José dos Campos.

Minimizar o custo total de transporte sabendo que as quantidades semanalmente disponíveis nos centros produtores são: 70, 130 e 120 toneladas, respectivamente. O consumo semanal previsto de combustível é de 180 toneladas em Campinas e de 100 toneladas em Bauru. Os custos unitários de transporte (u.m./ton) de cada centro produtor para centro consumidor são as seguintes:


Campinas
Bauru

Paulínia
13
25

Ribeirão Preto
23
26

São José dos Campos
15
35

8. CONCLUSÃO

A Pesquisa Operacional é importante para que as empresas busquem a excelência em eficiência e eficácia. Porém não deve ser a única forma de obtê-las, pois existem inúmeros fatores que determinam o sucesso ou fracasso de uma organização, fatores que não são tão mensuráveis como os tratados pela Pesquisa Operacional. Assim, os métodos científicos, tais como a Pesquisa Operacional, são apoios para resolução de problemas onde modelos matemáticos podem ser aplicados e orientam quanto à decisões que precisam ser tomadas.

Como os Sistemas de Informação atuais buscam considerar todos os aspectos possíveis para o controle das organizações, a Pesquisa Operacional também faz parte das melhores aplicações que são utilizadas pelas empresas que almejam obter vantagem competitiva com o apoio da Tecnologia da Informação. Em vista disso, a Pesquisa Operacional faz parte dos currículos de cursos ligados à Administração de Empresas. Os profissionais desta área especializam-se em formulação, otimização e implantação de sistemas, cuja complexidade justifica a utilização de modelos matemáticos e computacionais na busca de soluções alternativas para a tomada de decisão. Esses profissionais se habilitam à aplicação de técnicas quantitativas na determinação do resultado otimizado.

9. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:
CHIAVENATO, IDALBERTO, Administração de empresas: uma abordagem contingencial, São Paulo, McGraw-Hill, 1987

SILVA, ÉLIO MEDEIROS, Pesquisa operacional: programação linear, São Paulo, 

Atlas, 1995

BRONSON, RICHARD, Pesquisa operacional, São Paulo, McGraw-Hill, 1985

RAMALHETE, MANUEL, Programação linear, volume I, McGraw-Hill de Portugal, 1984

BOYETT, JOSEPH H., O guia dos gurus: os melhores conceitos e práticas de negócios,


Rio de Janeiro, Campus, 1999

SILVA, MARCIA A. ZANOLI MEIRA, Notas de Aula da Disciplina: Pesquisa Operacional, UNESP, Bauru, 1998

Sites da Internet:

http://www.eps.ufsc.br/dicsp/pos/
http://www.producao.ufrj.br/lppo.htm


















B


A


I


X


A





























E


L


E


V


A


D


A












































Eficácia


(alcance dos 


objetivos empresariais)





Eficiência


(otimização na utilização dos recursos disponíveis)





BAIXA	                                 ELEVADA





Baixo retorno de investi-mento, pois os recursos são precariamente utilizados (desperdício de materiais, de equipamentos, de mão-de-obra e de tempo, com eleva-dos custos operacionais).


Dificuldade no alcance dos objetivos empresariais (redundando em perda de mercado, baixo volume de vendas, reclamações dos consumidores, prejuízos elevados).





Elevado retorno do  inves-timento, pois os recursos são utilizados intensivamente e racionalmente, sem o menor desperdício (graças à méto-dos e procedimentos bem planejados e organizados), redundando em baixos custos operacionais.


Apesar disso, há dificulda-des no alcance dos obje-tivos empresariais. Apesar de as coisas serem bem feitas dentro da organização, o sucesso empresarial é precário.





A atividade operacional é deficiente e os recursos são precariamente utilizados. Os métodos e procedimentos conduzem a um desempenho inadequado e insatisfatório.





Apesar disso, os objetivos empresariais são alcançados, embora o desempenho e os resultados pudessem ser melhores. A empresa obtém vantagens no seu ambiente (através da manutenção ou ampliação do mercado, do volume de vendas pretendido, da satisfação do consumidor, da lucratividade pretendida).





A atividade é bem executada e o desempenho individual e departamental é bom, pois os métodos e procedimentos são racionais. As coisas são bem feitas, executadas da melhor maneira com o menor custo e ao menor tempo e esforço.


A atividade produz resultados vantajosos para a empresa, pois ela é estraté-gica ou tática para a obten-ção dos objetivos que a empresa se propõem ao alcançar. As coisas são feitas para alcançar resultados visados pela empresa e asseguram sobrevivência, estabilidade  ou crescimento.








